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TELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEIS
CAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMAR
• Escolas e Faculdade: 11  4446-6342

VÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA
• Faculdade: 11 4596-6990

JUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍ
• Educação Infantil: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 1º ao 5º
ano: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 3º ao 9º
ano (Matutino): 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 6º ao 9º
ano (Vespertino): 11 4527-3454
• Ensino Médio: 11 4527-3454
• Técnico de Química e Informática: 11
4527-3454
• Secretaria dos cursos de Ciências -
Habilitação em Biologia, Polímeros,
Comércio Exterior, Gestão Ambiental,
Letras e Matemática: 11 4527-3456
• Secretaria dos cursos de Enferma-
gem, Farmácia, Psicologia, Nutrição e
Processos Químicos: 11 4527-3457
• Secretaria dos cursos de Ciências
Contábeis e de Administração: 11
4588-4452
• Secretaria dos cursos de Análise e
Desenvolvimento de Sistemas, Au-
tomação Industrial, Engenharia de Ali-
mentos, Engenharia Civil, Engenharia
Eletrônica, Engenharia Química, Engen-
haria de Produção,   Redes de Computa-
dores e Sistemas de Informação: 11
4588-4446
• Secretaria dos cursos de Ciências
Econômicas, Educação Física, Publi-
cidade e Propaganda, Pedagogia, Fi-
sioterapia, Te-rapia Ocupacional, Logís-
tica, Marketing: 11 4588-4445
• Secretaria do curso de Direito: 11
4588-4451
• Secretaria de Pós-Graduação e Exten-
são Universitária: 11 4582-0424
• Serviço Social: 11 4527-3446
• Núcleo de Prática Jurídica - Assistên-
cia Judiciária Gratuita: 11 4527-3449
• Mediação em Direito de Família: 11
4527-3447
• Núcleo de Prática Jurídica - Juizado
Especial Cível: 11 4527-3448
• NEMP - Núcleo de Empregabilidade:
11 4588-4448
• Centro de Psicologia Aplicada e Clíni-
ca de Saúde: 11 4527-3452

O brasileiro tem memór ia ?
Dizem que o brasileiro tem a memória curta. Alguns mais radicais afirmam que o cidadão não é capaz de recordar nem o

que tomou de café da manhã ou mesmo o que comeu no almoço. Pois bem, lembrar de fatos históricos é conhecer um pouco mais
da origem do seu País. Neste domingo, dia 15 de novembro, é comemorado a Proclamação da República. Há exatos 120 anos
saímos do regime da Monarquia e passamos para a República através de Marechal Deodoro da Fonseca. Infelizmente, a maioria
das pessoas nem lembra mais do fato ou então, se quer, faz questão de se esforçar para recordá-lo. Para muitos o que interessa
é o capítulo da novela das oito, a receita do bolo transmitida pelo canal de TV ou mesmo o resultado da partida de futebol do time
do coração. O brasileiro deve ter mais consciência, valorizar mais a cidadania, reconhecer o passado do seu País para poder
construir um futuro baseado na esperança e dignidade. O jornal “Em Foco” apresenta na página 11 matéria referente a Pro-
clamação da República. Na página 10 o leitor poderá encontrar reportagem sobre o workshop de Pedagogia. A desvalorização do
dólar e o aumento no número de produtos destaques também é destaque nesta edição (página 3). Segundo a coordenadora do
curso de Comércio Exterior do UniAnchieta, Adriana Santos, a tendência é que o volume de artigos produzidos fora do Brasil
aumente consideravelmente até o final do ano em virtude da queda da moeda norte-americana. Já a página 4 é dedicada ao
Núcleo de Empregabilidade e Relações Empresariais (Nemp). São mais de 100 vagas oportunidades oferecidas para a comu-
nidade acadêmica. O Grupo Sol, ONG que existe desde 1997, também merece a divulgação do trabalho realizado por cerca de 50
integrantes e coordenado pelo radialista e publicitário Ari Ribeiro (página 5).  Na matéria, o leitor pode conhecer um pouco mais do
trabalho realizado pelo Diretório Central dos Estudantes (DCE). A página 6 é ocupada por dois assuntos: o primeiro deles é
referente a pesquisa desenvolvida pela Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e Administração (Faceca) em parceria com
a Fiesp e a CNI. Através do estudo é possível apurar que o empresário de Jundiaí e Região está mais otimista com a economia do
País. O outro tema se refere a palestra que o professor de Direito Penal, João Paulo Orsini Martinelli, ministrará na próxima quarta-
feira, no salão nobre da OAB de São Paulo, “Inovações na Lei de Tóxicos – Alterações e Consequências”.  O “Miss Universitária”,
concurso que tem como objetivo divulgar a beleza e o charme da estudante do UniAnchieta é notícia na página 7.  Na página 8,
você confere o vestibular 2010 do UniAnchieta. O processo seletivo reuniu milhares de candidatos de várias cidades do Estado de
São Paulo que disputaram vagas em 32 cursos diferentes. A lei sancionada pelo governador José Serra sobre a redução de 20%
do gás carbônico até 2020 no Estado de São Paulo não foi deixada de fora desta edição. O ambientalista e professor universitário,
Flávio Gramolelli, comenta o assunto (página 9). Já a página 10 mostra a opinião dos estudantes sobre o Expresso Universitário.
A má alimentação das crianças pode desencadear algumas doenças como o colesterol, por exemplo. O assunto ganha a página
11. Com uma variedade de assuntos procuramos caprichar para você: leitor. Desejamos uma boa leitura.
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Há vários meses a co-
tação do dólar encontra-se
abaixo de R$ 2. Com a desvalo-
rização da moeda norte-america-
na e o consequente fortaleci-
mento do real, o mercado de im-
portações vem registrando
crescimento significativo. Se-
gundo a Secretaria de Comércio
Exterior, o quadro, que  teve iní-
cio em agosto, é cada vez mais
intenso. Só no mês de outubro,
por exemplo, as importações
brasileiras bateram o recorde
atingindo um saldo positivo de
U$ 12,754 bilhões. Para a pro-
fessora de Comércio Exterior do
UniAnchieta, Adriana Santos, o
fato do Brasil apresentar um
grande potencial de consumo,
deverá elevar ainda mais esse
volume nos próximos meses. “As
importações tendem a crescer
no segundo semestre devido a
programação de produção para
a chegada do Natal, seja em
matéria-prima ou em produtos
acabados. Com o aumento da
circulação das economias
domésticas, ou seja, nos dois
meses que antecedem o final do
ano com a chegada do décimo
terceiro salário e o PLR (Partici-
pação de Lucros e Resultados),
todo o mercado, seja a indústria
ou comércio, se prepara para
essa alta da circulação financei-
ra. Mas não são apenas esses
fatores que levaram a essa ele-
vação das importações. Temos
que considerar o câmbio fa-
vorável para tais operações tan-
to para remessas de divisas para
os credores quanto para a nacio-

nalização dos bens importados”.
Segundo Adriana, artigos relacio-
nados a insumos para indústria
e produtos intermediários, lide-

ram a lista das importações.
“Desde a abertura de mercado,
“Era Collor”, onde houve o input
para a entrada de produtos es-
trangeiros, o Brasil importa
quase tudo, com poucas res-
trições de produtos,  segundo os
dados recentes do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior. O que mais tem
sido importado são insumos
(matéria-prima) para as indústri-
as, e produtos intermediários. Mas
no geral houve uma alavancagem
em todos os segmentos como

também produto acabado desti-
nado a venda interna. A exemplo
temos importações de bebidas,
alimentos, máquinas/equipamen-

tos, carros, computadores, entre
outros”. Na opinião da professo-
ra, as indústrias brasileiras podem
tirar proveito da desvalorização
cambial e expandirem economi-
camente. “As empresas precisam
aproveitar todos os mecanismos
existentes para sua manutenção
e crescimento no mercado sem
fronteiras. Temos um mercado in-
terno extremamente extenso, o
qual poderia consumir grande
parte de nossa produção. São
várias questões do lado governa-
mental, social e empresarial para

Queda do dólar f az volume de
importação bater recorde

serem resolvidas visando o cresci-
mento e desenvolvimento exter-
no e interno”. Uma outra área que
registra um panorama favorável

é o setor de turismo, em especial
às viagens para o exterior. “Assim
como os importadores estão
aproveitando a queda do dólar,
quem tem pretensão para viajar é
um bom momento. Os especialis-
tas estão apostando no reaqueci-
mento do setor e se recuperando
da crise financeira, onde houve
redução considerável com a tur-
bulência da economia e do impac-
to do surgimento da nova gripe, a
qual também afetou o turismo.
Com a redução nos preços das
passagens aéreas, o câmbio fa-

Para professora do UniAnchieta, chegada do Natal deverá aumentar ainda mais a quantidade de produtos estrageiros no Brasil

vorável e a crise nos países ricos
os pacotes estão ficando mais
acessíveis. Com a isso o turismo
interno também tende a reduzir
o valor, para competir com o tu-
rismo externo”. Se por um lado a
redução da moeda norte-ameri-
cana tem facilitado a vida das
empresas que trabalham com
importação, por outro as expor-
tações para o exterior  vem cain-
do drasticamente. “De fato as ex-
portações estão sendo afeta-
das, a questão do câmbio desfa-
vorável, a crise financeira, ou
seja, vários setores de nossa
economia foram atingidos, a e-
xemplo da área calçadista, a
qual vem pleiteando junto ao
governo medidas de proteção
para o mercado interno devido a
grande concorrência com a Chi-
na. Diferente do passado onde
as empresas tiveram que se
modernizar para poder competir
com os produtos oriundos de
outros países a curto espaço de
tempo, é certo afirmar que mui-
tas empresas quebraram ou fica-
ram no vermelho”. Para Adriana,
as crises financeiras registradas
em épocas passadas, fizeram
com que  muitos países
soubessem administrar de for-
ma mais coerente a economia
interna. “As economias ao longo
do tempo estão aprendendo a lidar
com o mercado internacional. Se
compararmos a crise de 1929, a
chamada “grande depressão”, com
a atual liderada pelo mesmo país,
podemos observar que os efeitos
estão sendo melhores administra-
dos. A crise é fato, boa parte das
economias globais a princípio estão
sendo afetadas, no entanto, não
com a proporção do passado, devi-
do a diversificação de negócios, as
negociações estão descentraliza-
das, onde os países estão buscan-
do novas alternativas  e parcerias
de mercado.

Onde existem pessoas há
sempre o que negociar”.
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Confira as vagas de emprego
disponíveis do Nemp

Código da Vaga: 1478
Área: Jurídica

Código da Vaga: 1479
Área: Jurídica

Código da Vaga: 1603
Área: Programador Web

Código da Vaga: 1411
Área: Assistente de RH

Código da Vaga: 1507
Área: Compras

Código da Vaga: 1508
Área: Psicologia

Código da Vaga: 1522
Área: Técnico/Au.x. Enfermagem

Código da Vaga: 1538
Área: Recursos Humanos

Código da Vaga: 1539
Área: Web Designer

Código da Vaga: 1540
Área: Logística

Código da Vaga: 1568
Área: Técnico em Química

Código da Vaga: 1569
Área: Administração

Código da Vaga: 1583
Área: Analista de Sup. Junior

Código da Vaga: 1584
Área: Analista de Suprimentos
Pleno

Código da Vaga: 1463
Área: Vendedor Int. /Químico

Código da Vaga: 1491
Área: Vendedor Externo

Código da Vaga: 1511
Área: TI – Pré Vendas

Código da Vaga: 1521
Área: Logística

Código da Vaga: 1576
Área: Aux./Assistente Contábil

Código da Vaga: 1601
Área: Adm. de Vendas

Código da Vaga: 1550
Área: Química

Código da Vaga: 1525
Área: Enfermagem

Código da Vaga: 1527
Área: Contabilidade

Código da Vaga: 1554
Área: Projetista

Código da Vaga: 1387
Área: Químico

Código da Vaga: 1570
Área: Auxiliar de Dept Pessoal

Código da Vaga: 1572
Área: Informática

Código da Vaga: 1460
Área: Assistente Téc. Químico

Código da Vaga: 1551
Área: Custos

Código da Vaga: 1541
Área: Meio Ambiente

Código da Vaga: 1578
Área: TI

Código da Vaga: 1516
Área: Engenheiro de Produto

Código da Vaga: 1571
Área: Desenhista Projetista

Código da Vaga: 1564
Área: Auxiliar de Atendimento

Código da Vaga: 1565
Área: Analista de Custos

Código da Vaga: 1566
Área: Analista Estatístico

Código da Vaga: 1567
Área: Assistente de DP

Código da Vaga: 1544
Área: Direito

Código da Vaga: 1396
Área: Ciências Contábeis

Código da Vaga: 1586
Área: Coordenador de Vendas

Código da Vaga: 1605
Área: Analista Contábil

Código da Vaga: 1471
Área: TI

Código da Vaga: 1447
Área: Telecomunicações

Código da Vaga: 1377
Área: Vendedor Interno

Código da Vaga: 1443
Área: Assistente Adm.

Código da Vaga: 1459
Área: Químico Industrial

Código da Vaga: 1555
Área: Assistente de RH

Código da Vaga: 1577
Área: Assistente Educacional

Código da Vaga: 1593
Área: Auxiliar Adm

Código da Vaga: 1585
Área: Administração

Código da Vaga: 1597
Área: Assistente Adm.

Código da Vaga: 1523
Área: Engenharia

Código da Vaga: 1524
Área: Engenharia de Produção

Código da Vaga: 1534
Área: Controle Qualidade

Código da Vaga: 1542
Área: Suporte de Redes

Código da Vaga: 1543
Área: Aux. Administrativo

Código da Vaga: 1548
Área: Engenharia Civil

Código da Vaga: 1552
Área: Coord. Pedagógica

Código da Vaga: 1580
Área: Administração

Código da Vaga: 1581
Área: Área de Produção

Código da Vaga: 1582
Área: Área de Produção

Código da Vaga: 1600
Área: Fisioterapia

Código da Vaga: 1604
Área: Adm de Restaurante –
Nutricionista

Código da Vaga: 1602
Área: Auxiliar de Logística

Código da Vaga: 1607
Área: Direito

Código da Vaga: 1608
Área: Eng. Civil

 Código da Vaga: 1588
Área: Marketing

Código da Vaga: 1589
Área: Analista de Pós Vendas

Código da Vaga: 1590
Área: Analista de Suporte

Código da Vaga: 1591
Área: Estagiário – Pós Vendas

Código da Vaga: 1545
Área: Eng. de Alimentos

Código da Vaga: 1489
Área: Aux de Educação Física

Código da Vaga: 1413
Área: Engenharia Civil

Código da Vaga: 1512
Área: Químico

Código da Vaga: 1513
Área: Marketing

Código da Vaga: 1474
Área: Auxiliar Pedagógico

Código da Vaga: 1592
Área: Venda

Código da Vaga: 1575
Área: Nutricionista

Código da Vaga: 1546
Área: Administração

Código da Vaga: 1547
Área: Educação Física

Código da Vaga: 1427
Área: Desenhista Projetista

Código da Vaga: 1587
Área: Administração

Código da Vaga: 1520
Área: Assistente Comercial

Código da Vaga: 1574
Área: Auxiliar Administrativo

Código da Vaga: 1480
Área:  Secretária Executiva /
Diretoria

Código da Vaga: 1481
Área: Recepcionista

Código da Vaga: 1556
Área: Orçamentista de Insta-
lações Hid.

Código da Vaga: 1466
Área: Assistente de Vendas

Código da Vaga: 1504
Área: Administração,
Contábeis, Economia

Código da Vaga: 1475
Área: Monitoria Ed Infantil –
Ingles

Código da Vaga: 1594
Área: Administração

Código da Vaga: 1595
Área: Enfermagem

Código da Vaga: 1353
Área: Fisioterapia

Código da Vaga: 1596
Área: TI

Código da Vaga: 1535
Área: Assistente Adm.

Código da Vaga: 1579
Área: Consultor Técnico

Código da Vaga: 1497
Área: Auxiliar de Marketing

Código da Vaga: 1557
Área: Auxiliar em Marketing

Código da Vaga: 1563
Área: TI

Código da Vaga: 1388
Área: Operador de Produção
/Química

Código da Vaga: 1606
Área: Criação

Código da Vaga: 1409
Área: Contabilidade, Fiscal

Código da Vaga: 1456
Área: Educador, Instrutor

Código da Vaga: 1528
Área: Engenharia Mecânica

Código da Vaga: 1518
Área: Recursos Humanos

Código da Vaga: 1468
Área: Auxiliar de TI

Código da Vaga: 1477
Área: Analista Contábil Senior

Código da Vaga: 1559
Área: Analista de Custos

Código da Vaga: 1609
Área: Assistente de Compras

Código da Vaga: 1492
Área: Aux. de Classe – Peda-
gogia

Código da Vaga: 1496
Área: Analista de PCP Senior

Código da Vaga: 1500
Área: Técnico em Eletrônica

Código da Vaga: 1501
Área: Publicidade e Prop.

Código da Vaga: 1510
Área: Fiscal de Obra

Código da Vaga: 1560
Área: Publicidade e Prop.

Código da Vaga: 1561
Área: Administração

Código da Vaga: 1519
Área: Auxiliar Adminstrativo

Conheça mais sobre oConheça mais sobre oConheça mais sobre oConheça mais sobre oConheça mais sobre o
Nemp no siteNemp no siteNemp no siteNemp no siteNemp no site
www.anchieta.br/nempwww.anchieta.br/nempwww.anchieta.br/nempwww.anchieta.br/nempwww.anchieta.br/nemp
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Tudo foi iniciado em 1992
através do programa “A Tarde é
Nossa”. Com o apoio de ouvintes,
o radialista Ari Ribeiro começou
a realizar uma série de ações que
pudessem beneficiar famílias
carentes e entidades assistenci-
ais da cidade. Com o aumento
no número de pedidos, a ONG
também foi crescendo. “Em
1997, tivemos a idéia de formar
o Grupo Sol da Cidadania. Sol é
energia e luz, o alimento da vida
que pode vir em forma de ajuda
financeira ou através de uma
palavra. Cada integrante pode
iluminar a vida das pessoas mais
necessitadas. Em 2001, a nos-
sa instituição foi registrada legal-
mente e constituímos uma dire-
toria, se transformando em uma
Organização Não Governamen-
tal”. Com o lema “Valorizar o ser
humano, oferecendo-lhe opor-
tunidades para o exercício da ci-
dadania com dignidade, por meio
de ações concretas que for-

A luz que ilumina a vida de
famílias carentes e atende

entidades necessit adas
taleçam a família e a inclusão
social”, o grupo conseguiu bene-
ficiar entidades como Sitio Agar
(Cajamar), Grendacc, Centro Edu-
cacional João de Deus, Creche
Mãe Meimei, Cidade Vicentina
Frederico Ozanan, Lar Nossa Se-
nhora das Graças, Casa Santa Lú-
cia (lar para idosos em Campo
Limpo Paulista), Casa de Recu-
peração Feminina Libertos pela
Palavra, Casa Dia, SOS, Casa
Santa Marta, entre outras. Atual-
mente, a ONG é formada por 50
pessoas entre integrantes da
diretoria e voluntários. “Porém,
precisamos do apoio de mais
voluntários, além de auxílio finan-
ceiro, alimentos e gêneros ali-
mentícios que são repassados
para entidades e as pessoas
mais necessitadas”, explica o
presidente, Ari Ribeiro. Segundo
ele, atualmente o grupo desen-
volve várias ações, entre elas o
projeto “Tênis Solidário” – inicia-
tiva realiza em parceria com a

Academia Losch atendendo 16
jovens carentes do bairro de Cor-
rupira; visita e campanhas para
entidades assistenciais, projeto
“Costurando Sonhos”, entrega de
cestas básicas para famílias
mais necessitadas, projeto “In-
formática Cidadã”, projeto “Bi-
blioteca Cidadã”, bazar benefi-
cente em bairros carentes, “Noite
do Pastel”, “Arraiá da Solida-
riedade”, além da comemoração
de datas específicas. De acordo
com Ribeiro, a ONG é bem avali-
ada pela população, em especial
pelas pessoas que conhecem o
trabalho da entidade.  “Pelo su-
cesso das nossas realizações,
pode-se deduzir que o Grupo Sol
é muito bem visto pela popu-
lação. O grupo não sofre nenhum
tipo de preconceito. O povo jun-
diaiense é muito generoso e está
sempre pronto para ajudar.
Embora a nossa instituição já
tenha 12 anos, ainda não é muito
conhecida na cidade, pois pouca

divulgação foi feita”.....

Alegria e TAlegria e TAlegria e TAlegria e TAlegria e Tristristristristristezaezaezaezaeza
As ações realizadas pela

ONG proporcionaram até hoje
momentos de grande emoção.
“““““A alegria de uma criança para-
plégica e de toda uma família,
quando conseguimos doar uma
cadeira de rodas especial; além
da felicidade de uma senhora
idosa, da Cidade Vicentina, quan-
do nossas voluntárias entrega-
ram uma cesta de frutas de pre-
sente foram inesquecíveis para
nós. Também momentos tristes,
mas não menos marcantes,
quando um senhor idoso, mora-
dor de um núcleo de submora-
dia de Jundiaí, pediu para que
deixássemos a cesta de alimen-
tos dele na casa da vizinha, pois
a própria filha roubava a sua ces-
ta para trocar por drogas”. Se-
gundo Ribeiro, as iniciativas re-
alizadas pelo grupo tem como
base o amor ao próximo e a valo-

rização da cidadania. “Nosso ob-
jetivo é criar ações e possibi-
lidades de diminuir a situação de
pobreza de tantas famílias, que
só precisam, muitas vezes, ape-
nas de um impulso”. Como for-
ma de arrecadar fundos para a
manutenção da entidade, Ari
conta que alguns eventos serão
promovidos nos próximos dias.
“Neste domingo, dia 15, aconte-
cerá um almoço beneficente na
Chácara Dengo, no bairro do
Medeiros. Já no dia 5 de dezem-
bro, vamos organizar o “Natal do
Idoso” e no dia 10 de dezembro
entregaremos cestas de alimen-
tos para famílias carentes”.
Quem quiser colaborar ou obter
mais informações do grupo pode
se dirigir a sede da ONG localiza-
da a rua Sérgio Cardoso, 200,
Jardim Trevo, próximo ao grande
Retiro ou então entrar em conta-
to pelo telefone 4815-7320
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Os empresários de
Jundiaí estão mais otimis-
tas com os rumos da eco-
nomia brasileira. A avali-
ação pode ser constatada
através da pesquisa reali-
zada pelo UniAnchieta em
parceria com a Fiesp e a
CNI. Segundo o ICEI (Indica-
dor de Confiança dos Em-
presários da Indústria), o
nível de credibilidade - rela-
cionado ao terceiro trimes-
tre de 2009 - dos profis-
sionais da região alcançou
64,0. O estudo comprova
a ascensão do índice, já
que no último levantamen-
to, referente ao segundo
semestre deste ano, o va-
lor era de 58,1. Além dis-
so, de acordo com o
relatório, ocorreu uma forte
inversão de todos os indica-
dores relativos às

condições atuais da eco-
nomia tanto do País (de
58,1 do segundo trimestre
para 69,9 no terceiro tri-
mestre), quanto do Estado
(de 55,2 para 59,2) e tam-
bém da empresa (de 50,5
para 65,5). Com isso, a
perspetiva é de confiança
para o final do ano. Repre-
sentantes da maio-ria das
indústrias da região de Jun-
diaí responderam que às
condições gerais me-
lhoraram no terceiro tri-
mestre tanto na economia,
quanto no Estado e na
própria empresa. Segundo
o coordenador da pesquisa
e professor do UniAnchie-
ta, Marino Mazzei Júnior, o
levantamento foi realizado
entre cerca de 170 em-
presários de 10 municípios
da região. “O estudo

abrange setores diversos,
por isso entendo que a
pesquisa tem muito signifi-
cado de representatividade
desta classe”. Para Mazzei,
a área que apresenta mais
otimismo é a direcionada
ao consumo final. “Para os
próximos meses podemos
esperar uma alta nos índi-
ces de confiança”. O novo
estudo abrangerá o
período de outubro a
dezembro e será divulgado
em janeiro.

O que é o índiceO que é o índiceO que é o índiceO que é o índiceO que é o índice
O ICEI é uma inicia-

tiva da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) e
conta com o apoio de 23
federações espalhadas por
diversos estados brasi-
leiros, entre eles a Fiesp
(Federação da Indústria do

Empresários estão otimis tas
com o futuro da economia

Estado de São Paulo). Na
região de Jundiaí, o traba-
lho é desenvolvido através
de uma parceria entre a
Faculdade de Ciências
Econômicas, Contábeis e
Administração (Faceca) do
Unianchieta, a Fiesp e a
CNI.

Trata-se de um le-
vantamento detalhado de
como os empresários da
área industrial enxergam as
potencialidades econômi-
cas de uma determinada
região, estabelecendo
desse modo com estimati-
va os níveis futuros de in-
vestimento na área indus-
trial, além de compreen-
der melhor a geografia
econômica da região.

A região de Jundiaí
pesquisada compreende
indústrias de 10 cidades:

Cajamar, Campo Limpo
Paulista, Itatiba, Itupeva,
Jarinu, Jundiaí, Louveira,
Morungaba, Várzea Paulis-
ta e Vinhedo. A pesquisa,
que foi realizada pela
primeira vez no início do
ano (1ª trimestre) e agora
apresenta a sua terceira
versão, terá periodicidade
trimestral.

Sondagem Indus-Sondagem Indus-Sondagem Indus-Sondagem Indus-Sondagem Indus-
trialtrialtrialtrialtrial

A sondagem indus-
trial é apresentada em for-
ma de indicadores que po-
dem variar de 0 a 100. Va-
lores inferiores a 50
demostram evolução ne-
gativa, já acima desse
índice representam um
panorama positivo.

Outras con-Outras con-Outras con-Outras con-Outras con-
stataçõesstataçõesstataçõesstataçõesstatações

De acordo com o úl-
timo levantamento, 69,2%
dos empresários respon-
deram que acreditam na
estabilidade do nível de
emprego. Já 30,8% apos-
tam na geração de mais
vagas. A margem de lucro
está satisfatória para
grande parte das indústri-
as (de 36,4% na pesquisa
anterior para 69,2% neste
estudo), com uma redução
significativa nas empresas
que consideravam mar-
gens ruins ou muito ruins.
Entre os principais proble-
mas enfrentados pelos
empresários encontram-se
a elevada carga tributária
(78,8%) e a competição
acirrada (63,7%).

A convite do
Presidente da Comis-
são Cultural da OAB São
Paulo, doutor Humberto
Luiz D´Urso, o professor
de Direito Penal do
UniAnchieta, João Pau-

Professor de Direito aborda
inovações na Lei de Tóxicos

lo Orsini Martinelli realiza
na quarta-feira (18), às
9h30, a palestra “Ino-
vações na Lei de Tóxicos
– Alterações e Conse-
qüências”. O evento acon-
tecerá no Salão Nobre da
OAB, na capital paulista.
Segundo Martinelli, que é
pesquisador visitante nas
Universidades de Muni-
que na Alemanha e Ca-
lifórnia nos Estados Uni-
dos, o evento é voltado
tanto para os estudantes
interessados em co-

nhecerem um pouco mais
sobre o tema como tam-
bém atualizar o trabalho
dos profissionais da área.
“Já ministrei várias pa-
lestras sobre o assunto. É
um tema polêmico, mas
que interessa muito os ad-
vogados”. João, que é dou-
torando em Direito Penal
pela USP, explica que um
dos eixos da exposição
será a nova lei, que entrou
em vigor em 2006. “Vou
procurar passar o que mu-
dou a partir da nova legis-

lação e o tratamento que é
dado às pessoas que são
detidas portando drogas e
os traficantes”. De acordo
com o advogado, a lei pos-
sui várias inovações. “Ela
é menos repressiva para o
viciado e mais severa com
o traficante”. A área de
Direito Penal, na opinião do
professor, é uma das mais
atraentes para os univer-
sitários, porém quando for-
mados o interesse diminui
consideravelmente. “Na
faculdade é possível obser-

var vários trabalhos sobre
o universo criminal. En-
tretanto, isso não quer di-
zer que os estudantes após
concluírem a graduação e
passarem pelo exame da
ordem vão atuar nesse
campo”. Para Martinelli,
ainda existe um certo re-
ceio por parte dos profis-
sionais recém formados.
“A advocacia criminal pas-
sa impressão para o aluno
de um segmento arriscado,
muitos tem medo de entrar
nesse caminho”. O Salão

Nobre da OAB de São
Paulo está localizado na
Praça da Sé, 385, 1º an-
dar. As inscrições são
gratuitas, mas o interes-
sado deve levar uma lata
ou pacote de leite inte-
gral em pó de 400 gra-
mas. As vagas são limi-
tadas. Serão conferidos
certificados aos partici-
pantes. Mais infor-
mações pelo site
www.oabsp.org.br ou
pelo telefone (11) 3291-
8100.
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Para o Diretório Central dos
Estudantes (DCE), a vida acadêmica não
se resume a elaboração de trabalhos,
apresentação de pesquisas e relatórios,
participação nos exames, orientação com
professores. Como forma de estreitar os
laços de amizade entre os alunos, foi
lançado recentemente a primeira edição
do concurso “Miss Universitária”, cuja ini-
ciativa totalizou cerca de 50 inscrições.
“A idéia de organizar o concurso surgiu de
uma conversa com a professora Diva, foi
amadurecendo e a 15 dias atrás decidi-
mos colocar nossos projetos em prática.
Foi assim que surgiu o Miss Universitária”,
afirma o presidente do DCE, Edicarlos Vie-
ira. Segundo ele, a intenção é realizar ou-
tros eventos nos próximos meses, como
por exemplo o “15 Minutos de Cultura”,
além da participação em programas de
TV, “Jornal do DCE” e outras mobilizações.

De acordo com Vieira, o concurso
não tem como objetivo apenas promover
o desfile de universitárias lindas e in-
teligentes. “Nossa meta é muito maior que
um simples desfile. Queremos identificar
o Miss Universitária com o perfil de
estudante. A candidata eleita deve repre-
sentar sua sala, seu grupo. Pretendemos
transformar os corredores do UniAnchie-

“Miss Universitária” agit a
corredores do UniAnchieta

ta em verdadeiros palcos, passarelas, lo-
cal onde o artista, através de diversas
manifestações culturais, poderá apresen-
tar seu trabalho”.

Apesar de se encontrar na primei-
ra edição, o presidente do DCE já faz pla-
nos para os próximos anos do Miss Uni-
versitária. “Em 2010 queremos utilizar o
projeto para colaborar com alguma en-

tidade da cidade ou mesmo desenvolver
outro tipo de ação que possa contribuir
com algum programa”.

De acordo com o estudante, ao

longo da semana foram realizadas elimi-
natórias escolhendo as candidatas mais
habilitadas para a final. “As alunas foram
avaliadas por três jurados técnicos e dois
professores. Além disso temos o apoio da

Concurso é realizado pela primeira vez na universidade

Mega Model, considerada uma das agên-
cias de modelos mais respeitadas de toda
a região”. A intenção da organização é
selecionar pelo menos 30 universitárias
para a grande final. “Já está acertado que
a vencedora ganhará um book e curso de
modelo profissional, além de outros prê-
mios”.

Outros projetosOutros projetosOutros projetosOutros projetosOutros projetos
Além de realizar o Miss Univer-

sitária, o DCE pretende desenvolver nos
próximos meses outros eventos que pos-
sam aproximar os estudantes. “Penso
que o UniAnchieta é um local onde os uni-
versitários podem realizar muitas iniciati-
vas em favor da própria faculdade e tam-
bém pela comunidade em geral. Estamos
desenvolvendo um projeto para que re-
presentantes dos 32 cursos possam ado-
tar um bairro e assim promover alguma
ação que contribua com os moradores.
Queremos envolver desde engenharia,
para ajudar na reurbanização; psicologia,
na orientação; enfermagem, na pre-
venção; administração na forma das
famílias gerenciarem melhor seus gastos;
educação física, em atividades para me-
lhorar a qualidade vida e muitos outros.
Temos muito o que fazer pela região”.
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Candidatos de várias
regiões do Estado de São Paulo
participaram no último dia 7 do
vestibular 2010 do Grupo Anchi-
eta. O câmpus Prof. Pedro C. For-
nari, em Jundiaí, registrou a pre-
sença de estudantes das cidades
de Campinas, São Paulo, Vinhe-
do, Sumaré, entre outros municí-
pios. Além de Jundiaí, o proces-
so seletivo aconteceu de forma
simultânea em Várzea Paulista
e Cajamar. No total, os concor-
rentes responderam a 20
questões de língua portuguesa,
10 de matemática e 10 de atu-
alidades, além da redação. O ves-
tibular reuniu muitos jovens, mas
também pessoas de outras faix-
as etárias como foi o caso da mo-
radora da Vila Aparecida, Marga-
rete Brescansin, de 41 anos, que
buscava uma vaga para o curso
de Psicologia. “Toda a minha
família estudou no Anchieta:
meu filho, minha filha e meu
marido, agora chegou a minha
vez se Deus quiser”. Além de
poder realizar um sonho, Marga-
rete diz que fez a escolha da car-
reira profissional baseada na
vontade de colaborar com as

Vestibular 20 10 reúne candidat os
de várias cidades do Estado

pessoas mais necessitadas
“Optei por psicologia porque que-
ro cuidar das pessoas que pre-
cisam de um apoio, mostrar para
elas que o problema que enfren-
tam tem solução”. Já Dayane
Francieli Santos Rosa, de 21
anos, veio da cidade de Itupeva
especialmente para prestar o
vestibular em Jundiaí. “Vou pres-
tar para Ciências Contábeis. No
ano passado já estive no Anchie-
ta participando do processo se-
letivo, por isso acredito que te-
nho boas chances de ser aprova-
da”.

TTTTTradição e Confradição e Confradição e Confradição e Confradição e Confiançaiançaiançaiançaiança
Para boa parte dos

estudantes que participou do
vestibular, um dos aspectos le-
vados em conta pela escolha da
universidade foi a tradição da
faculdade. “Na minha opinião, o
Anchieta é a melhor universidade
da região, por isso me inscrevi”,
afirmou a candidata Daniele Luí-
za Rodrigues, de 18 anos, que
prestou para o curso de Enge-
nharia de Produção. A mesma
linha de pensamento foi segui-
da pela jovem Erica Mantovani,

de 19 anos, que pretende fazer
Direito. “O nome da universidade
é muito importante na formação
e o Anchieta nos dá isso”. Um
dos concorrentes mais empolga-
dos era o estudante Cássio Bar-
ros, de 17 anos, que concorreu a
uma das vagas do curso de En-
genharia Química. “Já conheço o
trabalho do Anchieta, por isso
pretendo estudar aqui e ter uma
boa formação acadêmica”. Além
das centenas de concorrentes, o
vestibular registrou também a
presença dos chamados
treineiros como foi o caso da a-
dolescente, Juliane Cristina Ra-
mos, de apenas 15 anos. “Vim
para fazer um teste e verificar
como estou. No ano que vem,
com certeza, estarei mais
preparada. Pretendo cursar Pu-
blicidade e Propaganda”, revela
a jovem.

LibrasLibrasLibrasLibrasLibras
Uma das principais

novidades no vestibular deste
ano foi a inserção da linguagem
de libras. A direção aplicou o
método como forma de propor-
cionar oportunidades iguais para

os portadores de necessidades
especiais.

Os aprovados no proces-
so seletivo deverão confirmar a
matrícula entre os dias 16 e 18
de novembro. Já os candidatos
qualificados para a segunda cha-
mada deverão confirmar o inte-
resse na vaga pretendida entre
os dias 23 e 24 de novembro,
das 9 às 21 horas. A partir do dia
26 de novembro, ocorrem as
chamadas restantes. Durante a
matrícula será necessária a apre-
sentação de uma cópia autenti-
cada dos documentos relaciona-

dos:
a) Certificado de Con-

clusão do Ensino Médio, ou
equivalente ou Diploma de Cur-
so Técnico ou Superior devida-
mente registrado:

b) Histórico escolar do
Ensino Médio ou equivalente ou
de Curso Superior, quando for o
caso;

c) Documento de Iden-
tidade;

d) Certidão de Nascimen-
to ou Casamento;

e) Título de Eleitor (para
maiores de 18 anos);

f) Certificado de Reservis-
ta ou de Alistamento Militar;

g) Cadastro de Pessoa
Física (CPF) do aluno ou sendo
este menor de idade, CPF do res-
ponsável;

h) Comprovante de en-
dereço.

Os  candidatos menores
de 18 anos, solteiros, deverão
estar acompanhados por um dos
pais ou pelo responsável legal,
que deverá estar de posse do
Documento de Identidade e CPF.

Os interessados em obter
mais informações podem aces-
sar o site www.anchieta.br

Juliane Cristina Ramos, de apenas 15 anos, participou do vestibular como
treinee

Candidatos de diversas cidades do Estado de São Paulo participaram do exame
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Redução na emissão de gás
carbônico auxiliará na

preservação do meio ambient e

Com a intenção de reduzir
a emissão de gás carbônico em
20% até 2020, o governador de
São Paulo, José Serra, sancionou
no início da semana a lei que insti-
tui a Política Estadual de
Mudanças Climáticas. Entre as
propostas estão a ampliação da
inspeção veicular, a criação de
ciclovias e mais investimentos em

transporte público. A queima do
combustível de carros, ônibus e
caminhões é responsável por
25% das emissões do efeito estu-
fa na Grande São Paulo. Para o
coordenador do curso de Enge-
nharia Química do UniAnchieta e
diretor geral da ONG Coati (Centro
de Orientação Ambiental Terra In-
tegrada Jundiaí), Flávio Gramolel-

li Júnior, a medida é um importante
instrumento de auxílio à preser-
vação do meio ambiente. “A lei é
importante porque segue a de-
cisão do protocolo de Kyoto, de
1996, que prevê a redução da
emissão de gases estufa, como é
o caso do gás carbônico. Como o
Brasil é signatário do protocolo de
Kyoto, estamos 13 anos atrasados
com a legislação”. Em relação a apli-
cação da lei, Gramolelli se mostra
otimista e acredita que a redução
de gás carbônico em 20% é possí-
vel de ser alcançada. “O Brasil é o
único país do mundo onde existem
leis que “pegam” e as que infeliz-
mente não conse-guem ser aplica-
das na prática. Como cidadão, sem-
pre temos que acreditar que uma lei
seja cum-prida e, no caso, espero
que em 2020 a redução seja atingi-
da”. Para que a lei seja cumprida, na
opinião do ambientalista, a fiscaliza-
ção deve ser rigorosa. “As indústrias
poluidoras devem ser punidas. Além
disso, é comum andar pelas ruas e
verificar veículos que emitem muita

fumaça, especialmente ônibus,
cami-nhões e vans. Também é im-
portante um programa de educação
ambiental que não fale somente que
devemos preservar o meio ambi-
ente, mas que aborde questões rela-
cionadas a poluição e saúde”.

População pode cola-População pode cola-População pode cola-População pode cola-População pode cola-
borarborarborarborarborar

Para Gramolelli, a popu-
lação também pode fazer a sua
parte e colaborar com a preser-
vação do meio ambiente. “Em
relação, por exemplo, aos proces-
sos produtivos, a população deve
ser uma consumidora consciente
e procurar comprar produtos de
empresas com certificação ambi-
ental. As pessoas também devem
manter seus veículos regulados e
com os pneus calibrados, o que
reduz a emissão de gases polu-
entes”. Segundo o ecologista, o
capitalismo é o principal ad-
versário na luta para a ma-
nutenção do ecossistema.“A
preservação ambiental continua

correndo risco especialmente de-
vido ao modo capitalista que o
mundo vive. A cada dia que passa
produtos novos são criados e
muitos materiais que ainda pode-
riam ser aproveitados são jogados
fora. O desmatamento deve ser
evitado, pois as florestas são
muito importantes no processo de
captura de gases estufa, como o
gás carbônico”.

Serra do JapiSerra do JapiSerra do JapiSerra do JapiSerra do Japi
Já sobre a Serra do Japi, o

ecologista acredita que a reserva
ambiental merece mais atenção
não só das pessoas que freqüen-
tam como também do poder públi-
co local. “Ela continua ameaçada
por especulação imobiliária, caça,
cultos religiosos descuidados, visi-
tantes que deixam todo tipo de lixo
no local, motociclistas que fazem
de suas trilhas pista de corrida,
entre outros problemas. Existe
uma área do Japi ainda bem
preservada mas ainda há muito o
que fazer”.

Para professor do UniAnchieta, a população também pode fazer a sua parte consumindo produtos de forma consciente

Indústrias terão que se adequar a nova legislação de combate a poluição
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Com pouco mais de
um mês de funcionamen-
to, o Expresso Universitário
foi bem avaliado pelos
estudantes do UniAnchie-
ta, que compareceram em
recente reunião realizada
no campus Prof. Pedro C.
Fornari. O encontro contou

Estudantes aprovam criação
do Expresso Universitário

com a presença do
prefeito Miguel Haddad.
“Não foi possível participar
do evento para a apresen-
tação do Expresso Univer-
sitário, em setembro. Por
isso, hoje estou aqui para
saber as considerações
dos usuários atendidos

pela linha de ônibus”, diz
Miguel. Em conversa com
o prefeito, os alunos apon-
taram os principais benefí-
cios trazidos com a implan-
tação do Expresso Univer-
sitário. Também partici-
param da reunião o vice-
prefeito, Luiz Fernando
Machado, o secretário de
Governo e Comunicação
Social, Carmelo Paoletti, e
o presidente do Conselho
Municipal da Juventude,
Márcio Ferrazzo.
Para a estudante Suziane
Regina Squiassi, a utiliza-
ção da nova linha de ôni-
bus reduziu o tempo de vi-
agem da região Central ao
campus da Universidade.

“Antes, eu demorava cer-
ca de 35 minutos para me
deslocar do local onde tra-
balho até a Universidade;
agora, a viagem dura ape-
nas 10 minutos. Estou
muito satisfeita com o Ex-
presso Universitário”,
comemora. O trânsito no
entorno do UniAnchieta
também foi assunto dis-
cutido na reunião entre o
prefeito e os estudantes.
Na ocasião, o presidente
do Diretório Acadêmico
Estudantil, Edicarlos Vieira,
afirmou que as últimas
medidas garantiram maior
fluidez ao trânsito. “Desde
o início do esquema opera-
cional, foi possível notar

uma melhora significativa
no acesso à Universidade
durante o horário de entra-
da”.

Ainda durante a re-
união, Miguel Haddad falou
sobre os principais investi-
mentos feitos em benefício
do transporte coletivo. “En-
tre as principais ações, es-
tão a criação das linhas ex-
pressas dos Terminais
Colônia e Eloy Chaves, a re-
novação e a ampliação da
frota e as intervenções
viárias que visam acelerar
o fluxo dos ônibus”, relata.

Linhas 901 e 902Linhas 901 e 902Linhas 901 e 902Linhas 901 e 902Linhas 901 e 902
O Expresso Univer-

sitário entrou em funciona-

mento no dia 5 de outubro,
disponibilizando duas li-
nhas de ônibus com iti-
nerários diferenciados. A
linha 902 tem como pon-
to de partida o Terminal
Central, passando pela
Avenida Jundiaí, Trevo da
Via Anhanguera, Marginal
sul da Anhanguera e desti-
no final no UniAnchieta. Já
a linha 901 sai do Termi-
nal Vila Arens e segue pe-
las Avenidas União dos
Ferroviários e Luis Latorre,
com paradas na Fatec, Fa-
culdade Pitágoras, A-
nhanguera e UNIP.

Fonte: Assessoria de Impren-
sa da Prefeitura de Jundiaí

Cerca de 60 alunas
do quarto semestre do cur-
so de pedagogia do UniAn-
chieta assistiram na quinta-
feira (12) um workhosp com
quatro educadoras do Colé-
gio Santa Felicidade. A ati-
vidade teve como objetivo
atualizar o conhecimento
acadêmico das estudantes

Estudantes de Pedagogia assistem
Workshop sobre educador fr ancês

e apresentar o método de-
senvolvido pelo francês
Celestin Freinet. “Ao longo
da sua vida, Freinet implan-
tou diferentes técnicas de
trabalho. Esse educador va-
lorizava muito o aspecto da
solidariedade, além de dar
autonomia para os alunos”,
explica a coordenadora do
curso, Regina Mostério. De
acordo com a professora,
apesar de Freinet ter faleci-
do há mais de 40 anos, as
propostas implantadas pelo
francês continuam uma
grande referência para a e-
ducação nos dias atuais.
“Para ele a educação deve-
ria proporcionar ao aluno a
realização de um trabalho

real. A intenção era relacio-
nar a teoria com a prática,
as duas sempre deveriam
andar juntas”. Segundo Re-
gina, são várias as ati-
vidades realizadas ao longo
do curso de pedagogia com
o objetivo de preparar o
aluno para o mercado de tra-
balho. “Durante o curso, elas
estudam a vida e o trabalho
de vários teóricos. Assim,
podem identificar a maneira
de pensar e agir de cada um
deles”. De acordo com a co-
ordenadora de pedagogia, as
palestras, exposições e
workhops fazem parte do
contexto das aulas de didáti-
ca, do método de ensino e do
ensino na aprendizagem.

Ônibus agilizam transporte dos estudantes para a faculdade

Evento auxiliou as estudantes a conhecerem um pouco mais da vida e do trabalho do francês,
Celestin Freinet
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O colesterol está
afetando cada vez mais a
saúde das crianças. A
doença, que até alguns
anos atrás era associada
aos adultos, vem se tor-
nando presente entre a
garotada. Entre as princi-
pais causas encontram-se
à má alimentação, o se-
dentarismo e a heredita-
riedade. Só para se ter
uma idéia, aproximada-
mente 15 crianças por
mês procuram o Instituto
Dante Pazzanese, em São
Paulo, para tratar o proble-
ma. Para a nutricionista
Karina Victor de Souza, os
pais devem sempre
procurar dar aos filhos ali-
mentos ricos em car-
boidratos e proteínas.
“Pães, arroz e massa são
alguns desses artigos”.

Má aliment ação auxilia crianças
a desenvolverem colesterol

Segundo Karina, o controle
de doenças como o coles-
terol deve ser feito com a
melhora do estilo de vida.
“Hoje em dia, as crianças
gostam muito de brincar
com jogos como o vídeo-
game, com isso ficam
muito paradas. O interes-
sante é que elas se movi-
mentem, façam algum tipo
de exercício físico, mesmo
que seja uma caminhada”.
Outra dica dada pela nutri-
cionista é em relação ao
consumo de doces em ex-
cesso. “Os pais devem
procurar o equilíbrio. A
maioria dos garotos e das
garotas gosta de bolachas
recheadas e de choco-
lates. Porém, o interes-
sante é que esses tipos de
alimentos não sejam con-
sumidos diariamente”.

Outros produtos que de-
vem ser evitados são sal-
gadinhos e verduras. “Na
medida do possível, as cri-
anças devem ser estimu-
ladas a comerem frutas,
verduras e legumes”.

ColesterolColesterolColesterolColesterolColesterol
O colesterol é um

importante indicador de al-
gumas doenças como a-
terosclerose, obstrução
das artérias, infarto, der-
rame, aneurisma e proble-
mas nos rins. A doença em
níveis elevados em uma
criança pode ser here-
ditária, principalmente se
o pai teve alto índice de co-
lesterol com menos de 55
anos de idade. O coleste-
rol normal para uma cri-
ança de 10 a 12 anos é
abaixo de 100. Algumas

crianças que se consul-
taram no Dante Paz-
zanese, no entanto, apre-
sentaram marcador 200.

Alimentos sau-Alimentos sau-Alimentos sau-Alimentos sau-Alimentos sau-
dáveis:dáveis:dáveis:dáveis:dáveis:

Leite e iogurte des-
natados, carnes magras
(peixe, por exemplo), fru-
tas, legumes, vegetais, de-
rivados de soja e queijos
magros (ricota, cottage,
cream cheese light).

Alimentos queAlimentos queAlimentos queAlimentos queAlimentos que
devem ser evitados:devem ser evitados:devem ser evitados:devem ser evitados:devem ser evitados:

Leite e iogurte inte-
gral, creme de leite,
queijos amarelos e re-
queijão, chantilly, sorvete,
leite condensado, gema de
ovo, óleo de coco,
maionese, chocolate.

Uma das datas
mais importantes da
história do Brasil é
comemorada neste do-
mingo (15). Há exatos
120 anos, era instau-
rado no País o regime
republicano, derruban-
do assim a Monarquia
e em conseqüência o
Imperador Dom Pedro
II do Brasil. No dia 15
de novembro de 1889,
o então capitão do Im-
pério do Brasil, Mare-
chal Deodoro da Fonse-
ca, deu um golpe de
estado sem o uso da vi-
olência, depondo o im-
perador. “Esse movi-

120 anos da Proclamação da República
mento no Brasil aconte-
ceu de forma mais atra-
sada do que em relação
a outros países do mun-
do. Já nessa época os re-
inados e os impérios en-
contravam-se em de-
cadência”, relata o vice-
presidente da Udemo
(Sindicato de Especialis-
tas da Educação do Ma-
gistério do Estado de São
Paulo), Roberto Leme.
Naquele mesmo dia, foi

Instituído um “Go-
verno Provisório” republi-
cano que contava com
Marechal Deodoro da
Fonseca como presi-
dente, Floriano Peixoto

(vice presidente) e, com
os ministros, Benjamin
Constant, Quintino
Bocaiuva, Rui Barbosa,
Campos Sales, Aristides
Lobo, Demétrio Ribeiro e
o almirante Eduardo
Wandenkolk, todos mem-
bros regulares da
maçonaria brasileira.
Apesar da data ser uma
das mais importantes da
história nacional, ainda
hoje muitos brasileiros
não sabem o que é
comemorado no dia 15
de novembro. “Isso faz
parte da nossa cultura.
Esquecer símbolos e da-
tas já virou rotina para

grande parte dos
brasi leiros. A Pro-
clamação da República
mudou um sistema vi-
gente na época e conse-

quentemente alterou a
vida de todos nós”. Para
Leme, as escolas deve-
riam trababalhar com
mais ênfase as datas

históricas. “Como do-
mingo é um dia de des-
canso, muita gente vai
esquecer da Procla-
mação da República”.

Frutas como a maçã, segundo nutricionistas, trazem diversos
benefícios para as crianças
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O Grupo de Aeromodelismo
Parque da Cidade (GAPC) realiza neste
domingo (15), a partir das 8 horas, o 1º
Encontro Regional de Aeromodelismo.
Durante o evento serão arrecadados brin-
quedos para o Grupo de Defesa da Cri-
ança com Câncer (Grendacc). As apresen-
tações acontecerão até às 17 horas na
pista de aeromodelismo, localizada pró-
ximo as quadras poliesportivas. O encon-
tro reunirá profissionais de diversas mo-
dalidades do esporte como Luciano Ta-
chelli (aeromodelo a jato), Fábio Borges
(acrobacias 3D), Fábio Cardillo (mano-
bras radicais de helicóptero), Jimmy “O
Bobina” e Nelson “O Picolé” (aviões
35%). O evento tem o apoio da DAE,
Parque da Cidade, Prefeitura de Jundiaí,
Grupo Sobam, Art Hobby, Yang Modelis-

Encontro de Aeromodelismo é
destaque no Parque da Cidade

mo, Pinhos Modelismo, Max Fuel, Fly
Ocean, Travel Inn, TIMA Exhaust Systems,
Foto Studio, Imoto digital.  O Parque da
Cidade está localizado na rodovia João
Cereser, Km 66. Mais informações pelos
telefones 4522-0499 e 4522-0766.

Fonte: Assessoria do Parque da Cidade

As apresentações acontecerão das 8 às 17 horas na pista de aeromodelismo (página 11)


